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SÉRGIO MARTINS – O CARIOCA MAIS
ARARAQUARENSE DO MUNDO

No dia dos pais, minha homenagem a este “pai” que deu a vida a mim e a muitos amigos de Araraquara

Sérgio Martins, Ô Sérginho, pioneiro em Colunismo Social,
Turismo, Gastronomia e atual presidente da ACEA

E a saga continua, agora
aguenta coração. Sérgio
Martins, por ironia do des-
tino, é a personalidade des-
te domingo, no dia 12 de
agosto, Dia dos Pais. Ele é
“um pai” que a vida me
deu, não só para mim, mas
para todos os seus amigos e
araraquarenses.Amigo de
fé,irmão camarada,de tan-
tos caminhos e jornadas.

O ano era o de 1993, eu
me lembro bem. Tinha 18
anos e já era diretor de
marketing da Torcida Co-
ração Grená. Tínhamos o
sonho de fazer o bloco grená
com todas as torcidas da
Ferroviária e não deu certo.
O Clube Naútico acabava
de sair como bloco carnava-
lesco, tornado-se escola de
samba, e o clube 22, entran-
do com os pagodeiros na
avenida. O samba estava em
alta na cidade: éramos a
Morada do Samba e eu,
amante de tudo isso.
Barrado no Náutico que só
tinha fera na bateria e no 22
,os bambas. De novo, con-
versando com o Tetê
Viviane: “Soró, vai ao União
Skina que o Serginho
Martins, colunista social, da
coluna Muito Exclusivo está
formando o Aradum, o
Olodum de Araraquara.
Aproveita para fazer uma
pareceria. Você leva os ins-
trumentos da Coração para
ele utilizar e desfila. Vai por
mim e na fé que vai dar
certo”. Lá fui eu e pronto.
Temos amizade há 25 anos,

amizade que já fez bodas de
prata este ano.

Desfilamos pelo Aradum,
o número um – ratatatá,tum
tum - com o patrocínio da
Brahma Chopp e fomos a
sensação do Carnaval
Araraquarense até mais do
que os poderosos que citei
acima. Conheci a Fátima, sua
esposa, seus filhos que hoje
lhe deram netos. Vi uma de-
monstração deles nos ensai-
os como Mestre Sala e Porta
Bandeira, diga-se de passa-
gem, impecável. O mais lin-
do que vi até agora.

Em 2000, eu o reencon-
trei quando era encarrega-
do da Vaspex, momento
em que foi oferecer patro-
cínio do Leia Tour. Fize-
mos parceria com ele e ali
começamos a nos ver, con-
versar até se tornarmos
grandes amigos até hoje.
Em nossas conversas, ele
me contou um segredo que
já revelei quando eu o
homenagiei na revista Leia
Tour quando ela comple-
tou 15 anos. A Leia nasceu
de uma idéia que surgiu
em Bebedouro, minha ci-
dade natal, depois dele ter
recebido um panfleto se-
melhante ao do formato da
mesma na esquina do pe-
cado aonde é o Bar e Café
Rio Branco anexo ao Teatro
Municipal igual é a  Ca Suco
aqui – o plenarianho -, um
tipo de “fofocódramo”,isto
foi em 1998,quando ele foi
coordenador político de um
candidato a deputado .

AMIZADE PURA VERDADEIRA
E SINCERA

Nestas bodas de prata
de nossa amizade que com-
pletamos este ano, temos
uma vida de amizade jun-
tos, eu o aconselhando em
logística e ele com suas pu-
blicações. Temos paixão por
futebol, Sérginho pelo
Flamengo e eu pela Ferro-
viária .Eu nasci no dia do
aniversário do Rio de Janei-
ro, sua cidade natal, e coin-
cidentemente no dia do
fusca que nós temos paixão
por este veículo. Já recebi
muitas caronas no seu fus-
ca bege.

A fidelidade, sincerida-
de e fraternidade perma-
necem juntas a ponto de eu
o considerar como um pai
que a vida me deu.

Quando fiz faculdade de
Administração em 05 anos
na UNIP - é claro, um ano
eu fiz dp,  fizemos uma par-
ceria que nos permitiu tra-
zer Carlos Geraldo, Diretor
da Record News e Celso
Abdala, super Chef em
gastronomia, explodimos
este evento até mais do que
a Jornada de Markentig

dando trabalho para o
Carlos Aielo. Este ano quan-
do esse evento completa 20
anos comemoramos mais
uma vez a sua realização e
estamos de novo na coorde-
nação e na parceria.

Nessas circunstâncias é
que a amizade se forta-
lece.Tivemos algumas idéias
que não deu certo, como o
projeto Cartão Torcedor. In-
felizmente, a sua candidatu-
ra a vereador ainda não de-
colou. Já disse para ele: “So-
mos muitos honestos para a
política e não precisamos de
cargos para fazer o bem”. Eu
coordeno vários Movimen-
tos Sociais, Campanhas de
Sangue, Campanhas na Pás-
coa, de Natal bem como o
Museu de Reminiscências
Esportivas e ele, sua Ong
Brasil Receptivo. É professor
de Turismo e Empre-
endedorismo, ministrando
suas aulas gratuitamente.
Ganhei, no dia do meu ani-
versário,  uma camisa dele
da Ong juntamente com uma
revista em acrílico da Leia e
um avental de cozinha.

O ACONSELHADOR E
PULSO FORTE

Nem tudo foram flores
nestes 25 anos. Já tivemos
alguns desentendimentos,
mas nunca deixamos de
caminhar juntos. Ele já me
deu muitos conselhos de a
respeito da postura que
deveria ter em várias ocasi-
ões. Feedback.para deixar
de ser tão “bom”, pois ava-
liam erroneamente as pes-
soas boas, julgando, em
muitos contextos, que lhes
falta percepção sobre a vida
e as pessoas.  A parceria na
Vaspex iniciou depois de
uma mercadoria sua atra-
sada. Não o convidei para
ser meu padrinho, ele não
foi ao meu casamento, mas
nem por isto deixamos de
nos admirar e de ter consi-
deração um pelo outro.
Somos amigos e quase fui
seu agente publicitário no
ano passado.

Sempre respeitou com
meu jeito de ser e me admi-
ra, assim como eu a ele e
sempre me diz para eu res-
pirar fundo antes de falar e
diz:”Araraquara e a Ferro-
viária têm uma divida con-
tigo. Você faz muito e não é
reconhecido”. Eu não pos-
so te ajudar, o que posso
fazer é orar e pedir a Deus
que te ilumine e abençoe
sempre e isto já é suficien-
te, já que hoje emagreci 50
kg retornei ao mercado de
trabalho como recepcionis-
ta no Gran Hotel Morada
do Sol, sendo também
Colunista e Agente Publi-
citário da Folha da Cidade
igual ele já foi um dia.

É uma das poucas pes-
soas que frequenta a mi-
nha casa e vice-versa. No
ano passado levei um susto
quando seu neto, em uma

palestra de logística  que fiz
na ETEC Indutstrial, me
disse: “Meu avô é muito

seu amigo”. Aí percebi que
realmente o tempo passa e
não para a cada minuto.

Com sua esposa Fátima ,o grande amor da sua vida, 35 anos de
casados, com filhos, netos e vem ae bisnetos.

O IDEALIZADOR
Natural do Rio de Janei-

ro, chegou em Araraquara
um pouco depois de mim,
em 1975, já que a família
do Sr. Olavo, que foi dire-
tor da Ferroviária,  o trouxe
para cá junto com seus ir-
mãos, um ano depois de
minha família ter se  muda-
do para a Morada do Sol.

Aqui fez de tudo. Foi
colunista social, da coluna
muito exclusivo no antigo
jornal O Dirário, incentivado
por José Roberto Fernandes,
Presidente da Comtur, na
gestão do prefeito De Santi.
Foi colunista na Folha da Ci-
dade como sou agora, Ge-
rente Comercial na Brahma -
no Thermas ,diretor do Gru-
po Leia Tour de Comunica-

ção, além de retornar a ACEA
- Associação dos Cronistas
Esportivos de Araraquara
como Presidente.

Quando você pensa que
ele está em baixa, aparece
como um “tsunami” e ago-
ra com o Festival de
Gastronomia que está sen-
do um sucesso. É por estes
motivos  e muitos  que é
homenageado todos os anos
na festa em comemoração a
Sala  de Reminiscências Es-
portivas “Paschoal Gonçal-
ves da Rocha”.

Este é Sérgio Martins,
personalidade deste domin-
go, 12/08, na Folha da Ci-
dade. Desejamos a você
graça e paz e que Deus te
abençoe e proteja sempre.

Com Professor Luizinho, Toninho Santos, Wilson”Indío” e
Gustavo  na Festa de 38 anos da Sala de Reminiscências

Esportivas este ano




